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Busca por Petróleo I

Diesel e valor final II

A Petrobras assinou contrato de 
exploração para buscar petróleo 
na margem equatorial da Costa 
do Marfim, país da costa oeste 
africana. A companhia brasileira 
terá o direito de explorar oito 
blocos exploratórios offshore, ou 
seja, em “alto-mar”. A celebração 
do contrato com a Costa do Mar-
fim ocorreu nesta quinta-feira 
(17), em Abidjan. 

Como o desconto anula o au-
mento, o combustível continua-
rá sendo vendido pelo mesmo 
valor nas refinarias. Segundo a 
Petrobras, a adesão ao programa 
é considerada compatível com 
os interesses da companhia, 
mesmo sendo facultativo. “A Pe-
trobras ressalta que mantém sua 
estratégia comercial orientada 
pela participação de mercado”.
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Soja representou mais de um terço do valor, revela IBGE

Diesel e valor final I

Busca por Petróleo II

Bolsa Família reajustado

Brasil Soberano 3

A Petrobras anunciou na quar-
ta-feira (16) que vai aumentar 
o preço do diesel nas refinarias 
em R$ 1 por litro. No entanto, 
de acordo com a companhia, o 
reajuste será neutralizado pela 
subvenção econômica ao óleo 
diesel A de uso rodoviário, tam-
bém no valor de R$1 por litro, 
em decorrência da portaria MF 
2.813/2026.

A empresa brasileira foi repre-
sentada pela diretora executiva 
de Exploração e Produção da 
Petrobras, Sylvia Anjos. Os con-
tratos são sob regime de partilha 
de produção. A Petrobras atuará 
no país por meio da subsidiá-
ria Petrobras Netherlands B.V. 
(PNBV), que terá 90% de partici-
pação dos blocos, além de ser a 
operadora da exploração. 

O benefício pago pelo programa 
Bolsa Família será reajustado em 
15%. O aumento corresponde à 
variação inflacionária registrada 
pelo Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor (INPC) entre 
março de 2023 e agosto de 2026.
Com isso, o valor mínimo do 
benefício ficará em R$ 691. Já o 
valor médio pago chegará a R$ 
777.

Empresas afetadas pelo tarifa-
ço americano e por impactos 
da guerra no Oriente Médio já 
podem se habilitar a emprésti-
mos do Plano Brasil Soberano, 
que disponibiliza R$ 22,6 bilhões 
em crédito. O Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômico 
e Social abriu na quinta (17) o 
protocolo para empresários se 
habilitarem aos financiamentos.

Produção agrícola brasileira 
superou R$ 927 bilhões em 2025
Após ter sofrido com condições climáticas desfavoráveis em 
2024, a agricultura do Brasil chegou a 345,4 milhões de tone-
ladas de cereais, leguminosas e oleaginosas em 2025. O volu-
me supera em 18,2% o registrado no ano anterior, quando a 
produção foi prejudicada por efeitos do fenômeno El Niño.
O valor da produção, que combina o volume físico produzido 
com os preços praticados na venda, foi de R$ 927,2 bilhões, 
um salto de 18,4% na comparação com 2024.
Os valores são em moeda corrente do ano de cada pesquisa, 
ou seja, não estão corrigidos pela inflação. O montante de 
2025 é o maior, pelo menos, desde quando o Plano Real foi 
criado, em 1994.
Os dados fazem parte da Produção Agrícola Municipal (PAM), 
divulgada nesta quinta-feira (17) pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE).

Ampliação da produção de minerais críticos

Guerra e El Niño dificultaram trabalho 

BC reduz juros básicos para 13,75% ao ano

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva sancionou na quarta 
(16) a lei que cria a Política Nacional de Minerais Críticos e 
Estratégicos. A lei prevê investimentos de até R$ 7 bi por meio 
de incentivos a projetos de processamento e transformação 
dos minerais. O objetivo é estimular a pesquisa, extração e 
transformação de minerais críticos e estratégicos. “A mine-
ração exige investimentos intensivos e ciclos produtivos que 
frequentemente chegam a 40 anos”, explicou Pablo Cesário, do 
Instituto Brasileiro de Mineração.

De junho de 2025 a março, a Selic ficou em 15% ao ano. O 
Copom voltou a cortar os juros em abril, num cenário de 
queda da inflação. No entanto, o agravamento da guerra no 
Oriente Médio e o El Niño dificultam o trabalho. O Copom 
esteve desfalcado porque o mandato dos diretores de Orga-
nização do Sistema Financeiro, Renato Gomes, e de Política 
Econômica, Diego Guillen, expirou no fim de 2025.

Apesar das tensões em torno da guerra no Oriente Médio e 
do fenômeno climático El Niño, o Banco Central cortou os 
juros pela quinta vez seguida.Por unanimidade, o Comitê 
de Política Monetária reduziu a Taxa Selic, juros básicos da 
economia, em 0,25 ponto percentual, para 13,75% ao ano. A 
decisão era esperada pelo mercado financeiro. “O ambiente 
externo permanece incerto em função da indefinição acerca 
dos conflitos armados no Oriente Médio e da incerteza sobre 
a política monetária em algumas economias avançadas”.
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Lei prevê até R$ 7 bi para pesquisa, extração e transformação

Liderança 
da produção 
agrícola muda 
de dono no país

O município de Sorriso, no 
norte de Mato Grosso, conhe-
cido como “capital do agrone-
gócio”, perdeu o topo do ran-
king dos maiores produtores 
agrícolas do país. A cidade foi 
desbancada por Sapezal, tam-
bém mato-grossense, e São 
Desidério, na Bahia.

A explicação não está ape-
nas no desempenho da pro-
dução da terra em Sorriso e 
nos demais municípios. Passa 
também por uma mudança 
no mapa do estado de Mato 
Grosso, com a criação do mu-
nicípio de Boa Esperança do 
Norte em áreas que perten-
ciam a Sorriso.

Com isso, Sorriso teve di-
minuição de área plantada 
em 9,3%, o que impactou as 
lavouras de soja, algodão e 
feijão.

A constatação faz parte 
da Produção Agrícola Muni-
cipal (PAM), divulgada nesta 
quinta-feira (17) pelo Institu-
to Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). O levanta-
mento aponta também que o 
valor da produção agrícola de 
2025 foi de R$ 927,2 bilhões, 
um salto de 18,4% na compa-
ração com 2024.

AINDA NO PÓDIO
Em 2024, Sorriso tinha 

ostentado a liderança do ran-

king de valor de produção, 
com R$ 7,2 bilhões, imediata-
mente à frente de São Desidé-
rio (R$ 6,6 bilhões) e Sapezal 
(R$ 5,9 bilhões).

No ano seguinte, a produ-
ção agrícola de Sorriso cres-
ceu para R$ 8,16 bilhões, mas 
ficou atrás de Sapezal (R$ 
8,59 bilhões) e São Desidério 
(R$ 8,22 bilhões).

O valor da produção com-
bina o volume físico produzi-
do com os preços praticados 
na venda. Os valores são em 
moeda corrente do ano de 
cada pesquisa, ou seja, não 
estão corrigidos pela inflação.

O IBGE explica que, por 
um lado, o novo campeão, 
Sapezal, viu o valor da pro-
dução agrícola crescer 46,6%, 
empurrado por seu principal 
produto agrícola, o algodão 
herbáceo. São Desidério pre-
senciou o valor da produção 
crescer 23,7%. 

NOVO MAPA
A mudança de mapa que 

tirou Sorriso do topo do ran-
king foi a criação do municí-
pio de Boa Esperança do Nor-
te, o mais novo do Brasil.

A nova cidade foi cons-
tituída com territórios que 
pertenciam a Sorriso e Nova 
Ubiratã. Ou seja, parte da pro-
dução que pertencia a Sorri-
so até 2024 foi absorvida por 
Boa Esperança do Norte.

Criação de município em Mato Grosso 
altera ranking e desbanca Sorriso
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Sapezal, mato-grossense, e São Desidério, na Bahia ocupam o topo
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